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Porque Publicar Importa?



O Cenário Europeu



Processo de Publicação

Novas Ameaças em 2026: 
Atualmente, o foco ético na 
Europa está focado em:

Paper Mills: Empresas que
vendem artigos "prontos" e 
autorias.

Uso de IA Generativa: A 
exigência de transparência 
total sobre onde e como a 
IA foi usada na redação ou 
análise de dados.



Ética em Publicação



Avaliação e responsabilização

Avaliação da pesquisa na Europa está mudando de paradigma: o foco deixou de ser onde se publica (o prestígio da
revista) para focar em o que foi descoberto e qual o impacto real disso na sociedade.

O Declínio do Fator de Impacto (JIF)
 Journal Impact Factor ainda métrica soberana.
 JIF incentiva a "caça a cliques" acadêmica e ignora pesquisas clínicas ou locais vitais que podem não ter 

altas citações imediatas.

 Europa lidera o movimento que reconhece que uma métrica baseada em citações da revista não define a 
qualidade de um artigo individual ou de um pesquisador.
Métricas responsáveis e qualitativas

A Declaração de San Francisco sobre Avaliação de Pesquisa (DORA) é o alicerce dessa mudança.
DORA: Instituições europeias comprometidas com a DORA prometem não usar métricas de revistas (como o 

JIF) como substitutos para a qualidade do trabalho em decisões de contratação, promoção ou financiamento.

Currículos Narrativos: Em vez de uma lista fria de 50 artigos, agências como o ERC e o Horizon Europe 
pedem que o pesquisador escreva uma narrativa com o impacto da sua pesquisa.

CoARA (Coalition for Advancing Research Assessment) foi criada e a Europa é um dos líderes dessa tendência
 Pluralidade: Valoriza-se a revisão por pares, o compartilhamento de dados (Open Data), descobertas 

científicas (Open Science) ou até mesmo inovação industrial (Open Innovation)

 Impacto: Há mais equidade e partilha, levando a avanços mais significativos e impactantes
Hoje é mais valioso um pesquisador demonstrar como seu trabalho contribuiu para evolução de um 

tratamento ou uma política pública de saúde do que apenas ter publicado em uma revista de alto impacto

CoARA



Reprodutibilidade 
e Transparência



Preprints, Comunicação 
Científica e Impacto Social



Ecossistema de revistas



O Modelo Europeu
de Publicação

Aspecto Modelo 
Tradicional/Híbrido Modelo Open Access (Plan S)

Acesso Pago (Paywall) Gratuito e imediato

Propriedade Direitos cedidos à editora Direitos mantidos pelo autor (CC-
BY)

Financiamen
to Bibliotecas (Assinaturas) Funders/Instituições (APCs)

Modelos Predominantes:
 Modelo de Assinatura: Acesso é pago; publicar é gratuito; autores abdicam dos direitos.

 Modelo Híbrido: Modelo misto optativo; publicação em "Acesso Aberto" mediante o pagamento de uma Taxa de 
Processamento de Artigo (Article Processing Charge, APC). Este é ainda o modelo mais comum em grandes editoras 
europeias.

 Acordos Transformativos (Read and Publish): A tendência na Europa; acordos nacionais na Alemanha, Suécia e Reino 
Unido permitem que seus pesquisadores publiquem e acessem gratuitamente

O Domínio dos Modelos de Negócio na Europa
Embora a Europa seja a líder global no movimento de Acesso Aberto (Open Access), o mercado ainda é amplamente 
dominado por grandes editoras comerciais (como Elsevier, Springer-Nature e Wiley).

O Impacto da Transição para o Acesso Aberto
O cenário europeu está sob a forte influência do Plan S – exigência que todas as pesquisas financiadas por fundos públicos 
sejam publicadas em acesso aberto imediato e os autores retêm seus direitos.

Na Europa, a discussão atual não é mais "se" deve publicar em acesso aberto, mas 
"como" sustentar financeiramente esse modelo sem sobrecarregar os orçamentos de 
pesquisa.



Regras de Publicação
em Acesso Aberto



Regras de Publicação
em Acesso Aberto



Acesso Aberto
Publicações Predatórias

O Mecanismo de Exploração - Diferente das editoras comerciais legítimas, as editoras predatórias priorizam o 
lucro (taxas de publicação) em detrimento da qualidade e do rigor científico.
Mimetismo de títulos (BMJ Case Reports e Annals of Case Reports)
 Solicitação Agressiva (pressionando com rapidez de processo)
 Pressão por publicação (apontam a pesquisadores que necessitam publicar - jovens)

Como identificar?
 Fator de Impacto Falso (uso de métricas inexistentes ou irrelevantes Universal Impact Factor ou Global Index).
 Corpo Editorial Suspeito (editores listados sem seu consentimento ou sem expertise na área da revista).
 Falta de Transparência (APCs ocultas só reveladas após a "aceitação" do artigo).
 Processo de Revisão "Relâmpago“ (promessa de aceitação sem revisão ou de revisão facilitada e rápida)



Dark Side of Publishing
Tudo é Um Negócio



Europa – Brasil/LATAM
Semelhanças e Diferenças

Dimensão Europa (UE/EEE) Brasil / América Latina

Modelo dominante de 
OA

Ouro/Híbrido (APCs), crescimento do 
OA de Diamantes

Diamond OA (de propriedade comunitária, sem 
cobrança)

Plataformas principais Elsevier, Springer Nature, Europe 
PMC, repositórios institucionais

SciELO, Redalyc, LILACS, editoras universitárias

Linguagem de saída Principalmente inglês Português, espanhol, um pouco de inglês

Mandatos de 
financiadores

Plano S – OA imediato, direitos 
autorais retidos

CNPq, CAPES – aumento dos mandatos 
OA/OData, ampliando a cultura OA existente

Infraestrutura Acordos comerciais, EOSC (nuvem de 
dados)

Portais de indexação financiados publicamente, 
SciELO Preprints

Avaliação da pesquisa Mudança para DORA, CVs narrativos, 
afastando-se do JIF

CAPES Qualis (baseado em periódico), mas 
discussões sobre a DORA estão avançando

Revisão por pares Cada vez mais abertos (BMJ, eLife)
Duplo-cego comum; Revisão por pares aberta 
emergente no SciELO

Defesa da publicação 
predatória

Pense.Check.Submeta, treinamento do
DOAJ, institucional

Indexação SciELO como porta de qualidade; 
Latindex, crescente consciência

Principais pontos fortes Alto investimento, visibilidade global, 
impulso político

De longa data não comercial, regionalmente 
relevante, livre para todos

Principal desafio Afastando-se da dependência de APC
Sustentabilidade, internacionalização, reforma da
avaliação



Europa – Brasil/LATAM
Pensamentos Finais

A publicação em saúde (mas não só) na Europa está passando por uma rápida 
transição para práticas abertas, transparentes e responsáveis

O Brasil e a América do Sul oferecem um modelo viável e de longa data de acesso aberto não comercial,
que é um excelente exemplo, em que os objetivos europeus emergentes se alinham

Desafios compartilhados (integridade, periódicos predatórios, reforma da avaliação) se beneficiam do 
aprendizado inter-regional

Pesquisadores em ambas as regiões são motores-chave para um ecossistema editorial global mais equitativo

Construir pontes entre culturas editoriais fortalece as evidências que sustentam a comunidade global de pesquisa!
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